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Investigação das Nações Unidas absolve a maioria dos
funcionários da UNRWA acusados por Israel

Investigadores das Nações Unidas absolveram, {k0} Monday,  dez dos dezenove funcionários da
agência das Nações Unidas para os refugiados palestinos (UNRWA) que Israel havia acusado de
participar  do ataque liderado pelo Hamas contra Israel {k0} 7 de outubro, informou a ONU {k0}
Monday.
Nos outros nove casos, os  investigadores encontraram evidências de que os funcionários
"podem ter participado" do ataque, que desencadeou a guerra no território de Gaza,  informou a
ONU. Ela disse que eles foram demitidos, "nos interesses da agência".

Conclusão da investigação parece encerrar controvérsia

A conclusão da  investigação parece encerrar, pelo menos temporariamente, uma controvérsia
que começou depois que Israel fez as acusações alarmantes {k0} janeiro contra  a agência das
Nações Unidas para os refugiados palestinos, conhecida como UNRWA. As alegações levaram
várias nações doadoras a suspender  centenas de milhões de dólares {k0} financiamento para a
agência, ameaçando paralisar suas operações de ajuda {k0} Gaza.
Com 13 mil  funcionários no território {k0} conflito, a UNRWA tem sido fundamental nos esforços
para fornecer abrigo, alimentos e outros serviços básicos  aos gazazes durante nove meses de
guerra que deslocou a maioria dos 2,2 milhões de pessoas do território. Dezenas de  milhares
foram mortos, de acordo com as autoridades de saúde de Gaza.

Maioria dos fundos retomados, mas não os EUA

Nos últimos  meses, a maioria das nações doadoras retomou o financiamento para a agência,
citando seu papel crítico {k0} entregar ajuda a  gazazes desesperados, assim como os resultados
de uma investigação separada das Nações Unidas sobre a adesão da UNRWA às regras  de
neutralidade da ONU, divulgada {k0} abril. Mas um dos seus maiores financiadores, os Estados
Unidos, ainda não o fez.  Legisladores dos EUA bloquearam todas as doações por um ano {k0}
março.

UNRWA condena o ataque

Em um comunicado {k0} Monday, o  chefe da agência, Philippe Lazzarini, reconheceu os
achados dos investigadores e disse que os nove funcionários que foram considerados
possivelmente  terem participado do ataque "não podem trabalhar para a UNRWA".
"Reitero a condenação da UNRWA do ataque de 7 de outubro  na forma mais enérgica possível",
disse ele.

Embaixador de Israel critica relatório

O embaixador de Israel nas Nações Unidas, Gilad Erdan, descartou  o relatório como "uma
vergonha", chamando-o de "pouco e tarde demais". Em uma postagem {k0} mídias sociais, o Sr.
Erdan  acusou os investigadores de ignorar as evidências fornecidas por Israel e exigiu o
fechamento da agência.
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Prioridade da UNRWA é continuar  fornecendo serviços críticos

O Sr. Lazzarini disse que a prioridade da agência é "continuar fornecendo serviços de vida salva
e críticos"  aos refugiados palestinos {k0} Gaza e {k0} outros lugares no Oriente Médio,
"especialmente diante da guerra {k0} andamento, a instabilidade  e o risco de escalada regional".

Acusação de envolvimento de funcionários no ataque de outubro

Israel inicialmente acusou 12 funcionários da UNRWA  de envolvimento no ataque de 7 de
outubro, no qual cerca de 1.200 pessoas foram mortas. Em meses posteriores, sete  outros casos
foram adicionados.
A investigação não encontrou evidências contra um dos funcionários e evidências insuficientes
contra nove outros, disse a  ONU {k0} Monday.
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